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Introdução A busca pelo aumento na produtividade vem diminuindo a fertilidade em vacas leiteiras 
nas últimas décadas. O Brasil ainda enfrenta perdas reprodutivas desde a concepção até o parto 
que geram impacto negativo sobre a produtividade da pecuária nacional. A quantidade de P4 
encontrada na corrente sanguínea é relacionada com a sua produção pelo CL e com o metabolismo 
pelos hepatócitos. Toda P4 que passa pelo fígado é metabolizada, portanto, um aumento na 
produção de P4 gera um aumento do metabolismo hepático do hormônio.  Vários autores já 
demonstraram que a taxa de prenhez mostrou-se semelhante quando se usou dispositivos de P4 
para a sincronização de estro, tanto de primeiro uso como reutilizados, em bovinos de leite e corte. 
A indução de uma ovulação extra antes da IA pode levar ao aumento da P4, produzindo um CL 
acessório. Pode-se utilizar também, para esse fim, o emprego de dispositivos intravaginais. Para 
que os índices de fertilidade não sejam afetados, os níveis de P4 próximo ao momento da ovulação 
devem diminuir.   Objetivo: Comparar a taxa de prenhez em vacas de leite de alta produção 
submetidas a protocolo de IATF, utilizando dois dispositivos intravaginais de P4 sendo um grupo 
com dois dispositivos de segundo uso e outro com um dispositivo de primeiro e outro de terceiro 
uso. Metodologia: Para o levantamento de dados foram utilizados resultados de 591 IATF; 2 
dispositivos intravaginais, CIDR (P4), em cada vaca de uma só vez; Foram formados dois grupos 
distintos de acordo com o grau de reutilização do dispositivo, sendo. Grupo G13: Protocolo hormonal 
utilizando um dispositivo de 1º uso e o outro de 3º uso.; 360 protocolos hormonais; Grupo G22: 
Utilizando dois dispositivos de 2º uso: 231 protocolos hormonais. 30 dias pós IA= primeiro 
diagnóstico de gestação (ultrassom transvaginal de 5,5 MHz.). Foi avaliada a taxa de prenhez em 
relação ao número de protocolos em cada grupo. A análise estatística foi realizada pelo teste Qui-
Quadrado considerando P≤0,05, avaliados com auxílio do software BioEstat 3.0.  Considerações: 
A partir dos dados obtidos, conforme citado acima, foi observado que o G13 apresentou 26,9% de 
concepção (97/360) e o G22 mostrou um percentual de 27,3% (63/231) como mostra a Tabela 1. 
No entanto não houve diferença estatística entre os grupos comparados (P>0,05). Denicol et al. 
(2012) demonstraram que grupos com alta P4 proporcionada pela utilização de dois dispositivos 
intravaginais, apresentaram maiores índices de prenhez, tanto retirando um antes do final do 
protocolo (43,9%) quanto mantendo os dois até o momento da retirada (43,9%). Tendo o grupo de 
baixa P4 apresentado 24,3%. Eles concluíram ser importante proporcionar alta P4 durante o 
desenvolvimento do folículo dominante. Bizinoto et al (2013) utilizando dois dispositivos 
intravaginais, obtiveram taxa de prenhez de 43,7% com 60 dias, porém em vacas que não 
apresentaram CL. Bizinoto et al. (2015), utilizando dois dispositivos intravagianais também em 
vacas que não apresentaram CL, obtiveram 37,2% de taxa de prenhez. Ressalta-se portanto, que 
diversos fatores podem interferir nessa taxa como, clima, manejo, nutrição, etc. Wiltbank et al. 
(2006) observaram que a utilização de dois dispositivos intravaginais de P4 em vacas de leite de 
alta produção traz bons resultados reprodutivos pelo fato de suprir a progesterona que é altamente 
metabolizada pelo fígado dessa classe de animais. A utilização de dois dispositivos intravaginais 
em vacas de leite de alta produção pode melhorar as taxas de prenhez na inseminação, não 
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havendo diferença entre utilizar dispositivo de primeiro e terceiro uso ou dois dispositivos de 
segundo uso simultaneamente. 
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